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Resumo – O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, com 170 milhões de cabeças; é o segundo maior produtor de carne bovina, tendo potencial de ampliar significativamente sua produção. Contudo o manejo inadequado e intensivo tem comprometido a qualidade das pastagens, além de graves problemas ambientais, como por exemplo, aumento da ocorrência e da severidade de erosões. Objetivou-se nesta pesquisa levantar a degradação das pastagens no Projeto de Assentamento “Canta Galo”, bem como sua relação com o meio ambiente. Foram selecionadas por meio de sorteio 21 propriedades, ao qual foram visitadas para verificar as condições da pastagem, manejo adotado pelos produtores, bem como a presença de erosões e outras perturbações na área, e suas consequências ambientais. Foram realizadas entrevistas com todos os produtores, utilizando um questionário semi-estruturado e turnê guiada, ao qual o informante leva o pesquisador até o local onde há o problema.  Conclui-se que em todas as áreas o manejo é realizado de forma inadequada, sendo que as pastagens foram implantadas, em média há 15,6 anos. Em 100% das propriedades há processos erosivos, desde formação de sulcos rasos a voçorocas, havendo inclusive, casos de erosões próximos a nascentes, aumentando o risco de assoreamento das mesmas. Entre as práticas agrícolas adotadas pelos agricultores, o fogo ainda é o recurso mais utilizado para limpeza e reforma das pastagens, o que provoca perda de material orgânico e deixa o solo exposto a maior ocorrência de danos, principalmente compactação e erosões. 
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Introdução
 
A exploração pecuária é uma das maiores atividades econômicas brasileiras, sendo a maioria do rebanho criado em condições de pastejo, numa atividade extensiva (CASTAGNARA, 2009). Em muitas regiões, em áreas de assentamentos rurais, a criação de gado com finalidade de corte e leite, torna-se a principal fonte de renda dos produtores assentados.

Para a maioria desses agricultores, as condições de manutenção das pastagens (principal fonte de alimentação do rebanho) são precárias, não sendo possível ao produtor realizar o manejo correto das gramíneas, seja por dificuldade de acesso a linhas de crédito, ou de assistência técnica adequada.

De acordo com IBGE (2006) as áreas de pastagens compreendem aproximadamente 180 milhões de hectares, destas estima-se que quase 80% apresentam algum estádio de degradação, principalmente em regiões de cerrado (MACEDO et al., 2000).

O processo de degradação se instala na pastagem quando o limiar de resistência da planta forrageira é rompido pela desfolha e não são oferecidas condições de recuperação (RODRIGUES et al., 2000). 

Além do grande impacto na economia, a degradação de pastagens segundo Dias Filho (2011), é um fenômeno que tem sido reportado como causa importante de prejuízos econômicos e ambientais.


As pastagens degradadas possuem grande influência no aparecimento de erosões nos solos. Isso pode ser observado primeiramente pela redução da cobertura vegetal, que se dá por diversas formas, sendo as mais comuns ocasionadas pelo fogo. Segundo Campos et al. (2000), na história da pecuária nacional (principalmente Cerrados e Amazônia Legal), a utilização das queimadas das áreas com pastagens é prática comum, visando a renovação ou recuperação das mesmas. À primeira vista, há uma rebrota das gramíneas com mais força e melhor aparência do que inicialmente existe. Entretanto, ao longo dos anos, essa prática provoca degradação físico-química e biológica do solo, e traz prejuízos ao meio ambiente.

Outro fator que tem relação direta entre degradação de pastagens e impactos ambientais diz respeito ao desmatamento. Com a redução do potencial produtivo das gramíneas, manejo inadequado e falta de informação técnica, o agricultor se vê na necessidade de aumentar sua área para alimentar o rebanho, uma vez que em um pasto degradado, a disponibilidade de alimento é muito baixa. Para isso, é muito comum entre os produtores a abertura de novas áreas.

O município de Confresa localiza-se na região denominada como Vale do Araguaia, no médio norte de Mato Grosso. Encontra-se em uma área que compreende o Cerrado, Floresta Amazônica e matas de transição, sendo uma das localidades mais desmatadas do estado devido à expansão da fronteira agrícola e também pelo aumento das pastagens, pois segundo o IBGE (2010), o estado possui o maior rebanho bovino do país.


O Projeto de Assentamento (P.A) Canta Galo, é um dos maiores do Estado, sendo que boa parte das propriedades encontram-se no bioma Amazônico e possui sua economia voltada principalmente para a atividade pecuária. Levando em consideração que a ocorrência de pastagens degradadas pode influenciar e contribuir para diversos impactos ambientais, o presente trabalho objetivou levantar essas áreas e sua relação com o meio ambiente local.

Material e Métodos


A pesquisa foi desenvolvida no Projeto de Assentamento Canta Galo, situado a 16 km do município de Confresa, abrangendo uma área de 32,185 hectares, com 589 propriedades, cada uma com aproximadamente 20 hectares. Este teve seu início no ano de 1999 e tem como principal fonte de renda a pecuária de corte e leiteira.

Com o objetivo de levantar a situação das pastagens (em sua maioria visivelmente em avançado estágio de degradação), e sua relação com o meio ambiente local, dividiu-se o trabalho em etapas.


Na primeira etapa, realizaram-se levantamentos bibliográficos segundo a metodologia de Gil (2000), sobre artigos acadêmicos, materiais e publicações referentes ao tema.


Levando em consideração que o projeto de assentamento escolhido para realização da presente pesquisa possui uma grande concentração de famílias assentadas, optou-se por proceder a investigação por setores, sendo no primeiro momento, realizadas visitas in locu  e entrevistas com 21 agricultores do local, cuja renda provem do gado de corte e principalmente leiteiro.

Em todas as propriedades visitadas foram realizadas entrevistas por meio de um questionário semi-estruturado sobre as condições que se encontravam as pastagens, manejos adotados e os impactos resultantes do processo de degradação.


Também foi utilizada a técnica da turnê-guiada, ao qual o informante conduz o pesquisador até os objetos relatados. 


Posteriormente foi montado um banco de dados desta segunda etapa, que serviu de base para confecção do presente trabalho.

Resultados e Discussão


As entrevistas foram realizadas entre os meses de março a junho de 2011, com 21 produtores, o que correspondeu nesta etapa a 3,7% do total das propriedades do Assentamento.

Observou-se que em média, as famílias que possuem liderança quase que exclusivamente patriarcal (91%) vivem nas terras há pelo menos 13,1 anos. A média de formação das pastagens é de aproximadamente 15, 6 anos, indicando que esses produtores formaram a pastagem assim que ingressaram na terra ou adquiriram a propriedade em 2,5 anos após sua instalação.


Esse dado é interessante porque ao confrontarmos com as condições que se encontram essas áreas, podemos perceber que neste intervalo de tempo, a maioria dos produtores (83%) realizou poucas ou nenhuma técnica para recuperar o potencial produtivo da pastagem, recorrendo constantemente a abertura de novas áreas como saída a partir do momento em que havia escassez de alimentos para o rebanho.

Entre os entrevistados notou-se que 85% possui a pecuária como principal fonte de renda, sendo 44% de atividade leiteira e a comercialização é em grande parte (59%) feita para os laticínios.

Em todas as propriedades visitadas, não foi constatado em nenhuma delas o hábito dos produtores realizarem análise do solo. Segundo Veiga (2005) em sistemas menos intensivos, normalmente as adubações de manutenção devem ser efetuadas quando a pastagem apresenta sinais de declínio, geralmente a cada 3 anos e mediante a análise. 


De acordo com Kichel et al. (2010), a calagem e a adubação mantêm ou melhoram a fertilidade do solo, promovendo o vigor da pastagem e aumentando o seu adensamento, proporcionando uma melhor cobertura do solo contra a erosão. Podemos observar então, que o processo de degradação de pastagens, inicia-se por erros no manejo e partir daí, desencadeia uma série de impactos no ambiente ao qual está inserida.

Um dos primeiros sinais observados pelos produtores de que as pastagens estão iniciando um processo de degradação é quando a incidência de plantas daninhas é muito alta. Assim, na tentativa de controlar o problema, a maioria dos pecuaristas opta pelo uso do fogo na limpeza dessas áreas. Entre os produtores do Projeto de Assentamento Canta Galo, esta situação não é diferente. Aproximadamente 13% utilizam a técnica da queimada como alternativa para “limpar” o pasto e cerca de 63% além do fogo, fazem uso também de herbicidas, que são adquiridos em casas agropecuárias ou de vizinhos, sem receituário agronômico e nenhuma assistência técnica.

De acordo com Scivero et al. (2008) o fogo é, na maior parte um método pouco eficiente na limpeza de pastagens e, quando utilizado com frequência, causa sérios prejuízos, pois diminui o teor de matéria orgânica superficial, afeta os microoganismos do solo e não permite o acúmulo de umidade e nutrientes na camada superficial. O uso do fogo nestes casos intensifica o processo de degradação, além de afetar o meio ambiente pelas queimadas e aumento da erosão devido à maior exposição do solo.

Esta prática em especial merece atenção, uma vez que, o município de Confresa está inserido no Arco do Desmatamento (Arco do Fogo) sendo objeto de ações específicas, separadamente ou articuladas do Governo Federal e Estadual, pois a conservação da Amazônia é assunto estratégico, considerado de relevância econômica, social, militar e ambiental.


Nas propriedades estudadas também foi possível observar que em 100% das pastagens degradadas havia presença de erosões, sendo que 83% destas possuem formação de sulcos rasos a moderados e 8% de voçorocas. Levando em consideração que em 15% destas áreas existem alguma nascente, é um dado preocupante, pois os processos erosivos contribuem significativamente para o assoreamento das mesmas, colocando em risco, a disponibilidade destes recursos hídricos.


Com relação ao uso dos herbicidas, além da contaminação dos solos e das águas, riscos aos produtores e ao rebanho, outro agravante é a destinação das embalagens utilizadas. Aproximadamente 58% dos entrevistados costumam queimar as mesmas, e sem os devidos cuidados (Equipamentos de Proteção Individual – EPI, tríplice lavagem dos fracos, dosagens exageradas, entre outros), é comum a ocorrência de mal estar resultante da intoxicação pelos produtos químicos, seja por meio do contato direto ou da fumaça poluída decorrente da prática.

Nota-se que manejos inadequados acabam por resultar em um processo contínuo que contribui para a degradação acelerada das pastagens nas 21 propriedades pesquisadas. Destas, 100% apresentou-se degradadas, tendo este fato, influência direta nos impactos ao meio ambiente local.
Conclusões 


A principal fonte de renda dos agricultores do Projeto de Assentamento Canta Galo provem da pecuária de leite, sendo a produtividade afetada pelo estado de degradação que se encontram as pastagens.

Dos 15,6 anos em média da formação dos pastos, as práticas utilizadas pelos produtores para manter a área produtiva foram poucas ou nenhuma, sendo a limpeza com uso de herbicidas e fogo, as mais comuns.


A degradação de pastagens está diretamente ligada a vários impactos ambientais de ocorrência na região, como por exemplo, aceleração do processo erosivo em todas as áreas, aumento do desmatamento, compactação dos solos, contaminação por resíduos químicos e presença do fogo, que ocorre frequentemente em determinadas épocas do ano, deixando o solo exposto e contribuindo para a poluição do ar, por meio do excesso de fumaça.


Este trabalho é apenas o início de um longo processo de investigação para proposições e tomadas de medidas que visam tornar a atividade desenvolvida no assentamento cada vez mais rentável, com o mínimo de impacto no ambiente, uma vez que está inserido em áreas de domínios Amazônicos.
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